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LEI municipal Nº 6.502, De 15 de dezembro de 2.006
Texto Compilado
(Vide Lei Complementar nº 829, de 2012)
Dispõe sobre o Valor Venal Imobiliário na Planta Genérica de Valores e dá outras providências.

O Prefeito do Município de Araraquara, Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais, e de acordo com o que aprova:

A Câmara Municipal, em sessão ordinária de 7 de dezembro de 2006, promulga a seguinte lei:

Art. 1º  De acordo com o artigo 205, § 7º, da Lei Orgânica do Município de Araraquara, combinado com o artigo 80, parágrafo único e artigo 111 da Lei Complementar nº 17, de 01 de dezembro de 1997 – Código Tributário Municipal – CTM, para fins de cobrança de Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU, os valores imobiliários observarão os anexos I, II e III que acompanham esta lei e dela fazem parte integrante.

Art. 2º  Os valores unitários de metro quadrado de construção e de terreno serão determinados em função dos seguintes elementos:

I – preços correntes das transações e das ofertas à venda no mercado imobiliário;

II – custos de reprodução;

III – características da região em que se situa o imóvel;

IV – outros dados informativos tecnicamente reconhecidos.

Art. 3º  Os valores unitários de terreno serão atribuídos a faces de quadras.

Parágrafo único.  No caso de glebas ou terrenos de grandes dimensões, seus valores unitários serão atribuídos individualmente, conforme tabela do Anexo II.

Art. 4º  Os valores unitários de construção serão atribuídos a cada um dos padrões previstos para os tipos de edificação indicados na tabela do Anexo III.

Art. 5º  O valor venal do terreno resultará da multiplicação de sua área total pelo correspondente valor unitário do metro quadrado de terreno da face de quadra da situação do imóvel, constante da Listagem de Valores do Anexo I.

Parágrafo único.  No cálculo de valor venal de terreno, no qual exista prédio em condomínio, será utilizada como fator a fração ideal correspondente a cada unidade autônoma.

Art. 6º  O valor venal de glebas ou terrenos de grandes dimensões resultará da multiplicação de sua área total pelo correspondente valor unitário do metro quadrado constante da Listagem de Valores do Anexo II.

Art. 7º  No caso de imóvel com duas ou mais esquinas ou de duas ou mais frentes, o valor unitário do metro quadrado de terreno corresponderá:

I – ao valor do logradouro relativo à frente indicada no título de propriedade ou, na falta deste, ao do logradouro de maior valor no caso de imóvel não construído;

II – ao valor do logradouro relativo à frente principal, no caso de imóvel construído.

Art. 8º  No caso de terreno interno, o valor unitário do metro quadrado de terreno corresponderá ao valor do logradouro que lhe dá acesso ou, havendo mais de um logradouro de acesso, ao do logradouro a que haja sido atribuído o maior valor.

Art. 9º  No caso de terreno encravado, o valor unitário do metro quadrado de terreno corresponderá ao do logradouro correspondente à servidão de passagem.

Art. 10.  Os logradouros ou trechos de logradouros que não constarem da Listagem de Valores terão seus valores unitários do metro quadrado de terreno fixados pelo órgão competente da Secretaria Municipal da Fazenda.

Art. 11.  A construção será enquadrada em um dos tipos e padrões previstos na tabela do Anexo II, e seu valor venal resultará da multiplicação da área construída total pelo valor unitário de metro quadrado de construção, constante da referida tabela.

Parágrafo único.  No cálculo da área construída total das unidades autônomas de prédios em condomínio, será acrescentada à área privativa de cada unidade, a parte correspondente nas áreas comuns em função de sua cota-parte, acrescida, quando for o caso, da respectiva área de garagem.

Art. 12.  O valor venal do imóvel construído será apurado pelo resultado da soma do valor venal do terreno com o valor venal da construção, calculados na forma desta lei.

Art. 13.  Nos casos singulares de imóveis para os quais a aplicação dos procedimentos previstos nesta lei possa conduzir a tributação manifestamente injusta ou inadequada, poderá ser adotado, a requerimento do interessado, processo de avaliação especial, sujeito à aprovação do órgão competente da Secretaria de Municipal da Fazenda.

Art. 14.  As disposições desta lei são extensivas aos imóveis localizados nas áreas urbanizáveis e de expansão urbana.

Art. 15.  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, e os seus efeitos passam a contar de 1º (primeiro) de janeiro de 2007.

Art. 16.  Revogam-se todas as disposições em contrário.

Prefeitura do Município de Araraquara, aos 15 (quinze) dias do mês de dezembro do ano de 2006 (dois mil e seis).

Edson Antonio Edinho da Silva
Prefeito Municipal

Donizete Simioni
Secretário da Fazenda

Dr. José Eduardo Melhen
Secretário dos Negócios Jurídicos

Publicada na Secretaria Municipal de Governo, na data supra.

Rodrigo Cutiggi
Secretário de Governo Interino

Arquivada em livro próprio nº 01/2006.
Anexo I

Listagem de Valores Unitários de Terrenos por Face de Quadra (Rol de logradouros com valores a 50%)
(Vide Lei Complementar nº 440, de 2.007)
(Vide Lei Complementar nº 509, de 2.008)
(Vide Lei Complementar nº 599, de 2.009)
(Vide Lei Complementar nº 743, de 2.010)
(Vide Lei Complementar nº 823, de 2.011)
(Vide Lei Complementar nº 845, de 2013)
Anexo II

Listagem de Valores Unitários de Glebas (Tabela de Valores de Glebas)
(Vide Lei Complementar nº 845, de 2013)
Anexo III 

Tabela de Tipos, Padrões e Valores Unitários de Construção
	Tipo
	Padrão
	Valor (R$/m²)

	Casa
	Luxo
	1.200,00

	
	Fino
	890,00

	
	Médio
	690,00

	
	Modesto
	450,00

	
	Operário
	290,00


	Tipo
	Padrão 
	Valor (R$/m²)

	Apartamento
	Luxo
	1.320,00

	
	Fino
	960,00

	
	Médio com elevador
	735,00

	
	Médio sem elevador
	630,00


	Tipo
	Padrão 
	Valor (R$/m²)

	Escritório
	Luxo
	1.150,00

	
	Fino
	900,00

	
	Médio sem elevador
	600,00


	Tipo
	Padrão 
	Valor (R$/m²)

	Lojas e Armazéns
	Fino
	660,00

	
	Médio 
	480,00

	
	Modesta
	360,00


	Tipo
	Padrão 
	Valor (R$/m²)

	Usos Especiais
	Telheiro
	150,00

	
	Barracão
	240,00

	
	Oficina
	360,00

	
	Fábrica
	660,00


Tabela de Tipos, Padrões e Valores Unitários de Construção
(Redação dada pela Lei Municipal nº 6.521, de 2.007)
(Vide Lei Complementar nº 845, de 2013)
	Tipo
	Padrão
	Valor (R$/m²)

	Casa
	Luxo
	243,90

	
	Fino
	182,92

	
	Médio
	121,95

	
	Modesto
	85,37

	
	Operário
	60,98


	Tipo
	Padrão
	Valor (R$/m²)

	Apartamento
	Luxo
	243,90

	
	Fino
	182,92

	
	Médio com elevador
	152,43

	
	Médio sem elevador
	121,95


	Tipo
	Padrão
	Valor (R$/m²)

	Escritório
	Luxo
	182,92

	
	Fino
	152,43

	
	Médio sem elevador
	121,95


	Tipo
	Padrão
	Valor (R$/m²)

	Lojas e Armazéns
	Fino
	182,92

	
	Médio
	121,95

	
	Modesta
	91,46


	Tipo
	Padrão
	Valor (R$/m²)

	Usos Especiais
	Telheiro
	30,48

	
	Barracão
	42,68

	
	Oficina
	60,98

	
	Fábrica
	121,95
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